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Exmo. Snr. Diretor da kscola Superior de Agricultura do 

Lgtado de Minas Gerals - Vigosa - : : 
: . 

<Temos a satisfagio de levar a V. Excia o prosente relató- : 

Pio das nossas atividades na scola durante o ano de 1946. 

Devido & natureza do relatdrio,os dados rararant,en aos 

8trabalhos da beoçao de Microbiologia do Dapmamenbo de B.Lolo4 

gia, serdc mencionados sucintamente, ficando os ,d.etalhea para as 

publicações dos mesmos, à medida que sejam concluídos. Com :e;i. 

çao ao Departamento de Biologia em geral , mencionaremos apma as 

mfomagaea de carater geralk pois osbaulinveabidos da função Ge 

Chefe do Uepartamento apenas a partir do més de Jetembro, último, 

e, mais 2inda, aguardando o retorno do Professor O.A.Drimmond que 

deverá reassumir a sua Ohefia quando fará um relatório mais ciroung 

tanciado das suas atividades, especialmente na Secção de Fitopatolo 

gla. ' ! 

Durante o primeiro semestre do amo, lecionamos para o se= : 

gundo ano do Curso Superior de Agronômia a cadeirs de Microbiologia. . i 
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Congregação da Esmla, à, obaerva çm de que, em virtude da supressao 

de uma aula pritica por semana, não nos foi possivel concluir o pro 

grama. 

No segundo semestre lecionamos o eurso de Fitopatologia para o 

¥4, 00m oz seguintes resultaglo.a: 
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Durante o arb tivemos a oportunidade de realizar duas pales « 

tras em reuniões gerais. A primeira versou sôbre as impressões que 

colhemos em *Volta Mon!:a', ahorda!ûo especialmente a questão. da sua 

lo«auzação e das suas possibilidades de ?xito. Na segunda preleção co 

memoramos a data do langamento do cabo submarino entre a fmerica e a 

Buropa, enaltecendo as quaud.ades_ ão 'empreendodor desta importante rea 

lizaçõo. 

DERARCAMENTO - 

Como já acentuamos no início , só recebemos a Chefia do Departa 

mento há poucos mêses, por isso pouco comentaremos n esse respeito. 

Desejamos salientar aquíáí e grande passo que foi dado nos últi - 

* mos mêses do ano com relação a Secção de Serichltura. Conforme já era 

do nlano do Departamento, esta Seação plantou com euxflio de outros 

Departamentos, especialmente com g Serviço de Conservação de Solos, na 

drea há 8tempos oaoolhiûa; em ourva de nivel, com terracos e faixas de 

protegio contra a erosao, as mudas de amoreira para 2a cregio do bicho 

. da séda. 

Achamos de mufto 1nher§aas para o ensino a oonstmçâo omais cr 4 



ão possível da pequena sergaria modêlo, 

Como dé do comhecimento geral, foi condedido ao Prof. Paule Alvu,' 2 

permissao para prolongu- o seu eat.agio nos jistados Unidos, esta medi- 

da slids de grande u;l.eame, veio, acumular excessivamente a Secçao Q. 

Botânica rorquanto o Frof. Chotaro Shimoya não'tem um auxiliar para g 

J\d9*.LO 2 preencher & vaga daquele professor. Iavamos este fato ao co- 

nhecimento do Snr. Diretor afim de que se possa tomar uma mm&oil 

antes do reinicio das aulas no préximo ano. 

W S 

Darants a Semana dos Fazendeiros 8ministremos dois cursos : Prepa- 

ro de Calda Bordalesa e Pulverizagdes, e Doengas àas Hortalicass 

Na semana da Urianga comemorada nos Wltimos mêses do ano de 1946, 

realizamos uma palestra durante as solenidades sôfre a Crianga e a É- 

grioultura, no Patronato Agrícola. = 
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Tomamos varte na diregio do Olube Oéres. Lmbora esta comissio não 

fosse designada pela Diretoria, achamos justo incluf-la no presente rg 

latério porquanto é o Clube C;Sros' uma organizagio de grande alcance pa 

24 8 Beoola, Dursate o ano o Clube nas proporciencu zd(vi.nh) pales - 

sma realizadas por alunos do Gltimo ano do Curso Superior, por ;prorq 

sores e por téonicos de outras matituiqoea. 

<Pornp Prota® da Batatinha - ºonsogmnmá, depois de inúmeras tenta- 

tivas, isolar e identificar o causador, Émrwinia carotovdra (yomes) Heltand 

da "pemãa preta® da batatizhe. Segunão a literatura que consul 
tamos, este trabalho tem a primagis de ser o primeiro a identificar o . 

causador daquela doença no Brasile. Será oportunamente publicado. ; 

SAXNA DA BATATINHA 

Tembem depois de váriaê tentativas conseguimos diferentes culturas 

- 



de Lotinomyces em lesões características das diferentes modalidades 

da sarna (Sarna prefunda, superficiel e "russo"). Ume cultura de ca 

da tipo de sarna foi imculada em tubéroulos que Toram plantados em 

terra esterilizadad vasos. Estamos aguardando o resultado afim de tj 

rarmos os 8conclusoes e identificarmos os causadores. 

Contintia em franco andamento este trabalho. 

BACTERIOGE DA MANDIOGA 

Fizenos uma repetição nas provas de identificação do Baoteri- 

EA ma.n:.hgm.muoa regultados serão opqrtunama8nte publicados. o4 

Com a viagem do irofs O.A. Drummond à Inglaterra, ficaram sob 

& nossa responsabilidade os trabalhos com a 'l;at-at.inhn que aquele pro- 

fessor vem reslizanão na kscola. Logo que ele regresse estes trabalhos 

ser-lhe-ão entregues novamente, Achamos dêmecessario acrescentar os 

dados de prodmddo das diferentes variedades porquanto isto serd feito 

oportunamente por aquele professor. . 5 " 
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EXANES UE LABO 3ATÓRIO 

" A Secção de Kicrobiologia realizou para o Serviço de Saúde os | 

seguintes exames : 

; | 
Fezes ó j 

Negatigos 170 

Positivos : V o 2 

Total - 410 

Urina - : 332 ;8 

Bacteriológicos À 70 | 
= 

Reações de Kahn ; 20 4 
: & 

Total de exames á : 832 À 



. saliehtar a5 ativideades do Snr, José da Silva Guimarães que executou | 

todos 03 exames acima com excessão das reações de Kahn, sempre que ne 

cessário estdvamos presentes aos exames. 

cretam 23 leguminoses compostos nitrogenados ?" - 

la asseio :o. os resultados do nosso trabalho sôbro a <.Ee.ma Preta= 

da batatinha, <ste trabalho foi apresentado com a scguinte onentaçaol 

tomas ; Btiologia ; Identidade do Nome ; Identificaçõão da bacteria que 

isclamos ; Ciclo ; e Controle da Doença. 

Asgssociação ; 

de divulgag R0 sõbre a Soróse dos Citrus que rrn Imblicado no nimero de 

Setembro- Outubro. 

]QUml.N'g DAS I&E ª 34 .gw, 3 EM IDE' ºªº : 

Piantaa pulverizadas Quantidade om 
litros. 

tomateiro ' ; : : e 

Calda Bordaldsa a 1% : 4,400 15 

i Á"<, 

Neata parte das atividades da Secção de Microviologia desejamos 

N0 "QUUHS GARES" 
Henlizamos uma palestra no Clube com o seguinte título : "Ex 

ALSSTRA NA 2k DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUOS. 
Livemos o prager de apresentar, a comite da Diretorn uqm 

lome da doenga ; Hospedeiros ; Hiptórieo ; Importdncia ; Sin- 

liste trabalho gerd publicado na Revista Céros e no Boletim da 

PUBLICAÇÃO 

Como colaboração para a Revista Oéreé,'euorovémoa um artigo 

* * " * g/argeniato 0,4% ; f 
: 418583 . 10.420 

V:I.':ie_iras e Figueiras 4 

Calda Bordalêsa a 1% 2,950 2,950 
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Batateiras (batat. ingldsa) 
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- Sementeirss de Uitrus 4 

então Borániêmo & 14 * 
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